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JUSTIFICATIVA
A região de Parelheiros, como as demais periferias também sofrem delimitações territoriais que dificultam a legitimação do acesso à cultura, proporcionando desigualdades e elitismo cultural.
 A descentralização de espaços culturais para além dos grandes centros, promovem a democratização, exercício da sensibilidade e alteridade, valorização da produção cultural de entorno, atuando ativamente na criação, expressão e transformação dos saberes, fortalecendo identidades, autoestima, senso de pertencimento, conectando estudantes, artistas, docentes, comunidade.
A construção de um espaço expositivo (galeria) se faz necessária no núcleo estudantil pois fomenta um espaço positivo, transformando ambientes de circulação em locais de aprendizagem, implantando outras dinâmicas de conhecimento, incentivando a fruição artística, dando visibilidade a produções construídas por estudantes, partilha das mesmas, valorizando trabalhos desenvolvidos na unidade escolar e vinculando a galeria a trabalhos de artistas, coletivos locais. 
 A instalação de aparelhos que viabilizam uma galeria itinerante, possibilita ações de pesquisa, planejamento, curatorial, construção e autoconhecimento coletivo, promovendo reflexão crítica e criatividade, projetando o modo de vida da comunidade e suas problemáticas dentro e fora do espaço escolar, para que novos espaços de ser e estar no mundo sejam ressignificados.
 
OBJETIVO:
 Instalar uma galeria itinerante, visando práticas artística e curatoriais, construídas por professores e docentes, com foco em políticas de inclusão, hibridização cultural, representatividade e legitimidade artística dos estudantes, que também possibilitem interações com artistas convidados, reforçando intenções pedagógicas.
Implementar estratégias e recursos para construção de ambiente galeria que visa fortalecimento de processos educacionais horizontais, estimulando aprendizagens que perpassam o projeto político pedagógico da unidade, apontamentos do currículo da cidade, ODS, educação de qualidade, redução de desigualdades, cidade e comunidades sustentáveis, paz, justiça e instituições eficazes, parcerias e meios de implementação historicidade dos estudantes e proposições baseadas no próprio território sendo ele o objeto de estudo, estimulando protagonismo estudantil, fazendo-o perceber-se como produtor cultural, estimulando pensamento crítico, comunicação, responsabilidade e participação, desenvolvendo repertório cultural.




OBJETIVO ESPECÍFICO:
Curadoria e Organização: Capacitar os alunos na seleção, organização espacial (expografia) e montagem das obras, criando harmonia visual no ambiente escolar
Valorização Cultural: Fomentar o reconhecimento das produções artísticas individuais e coletivas, fortalecendo a autoestima dos estudantes.
Pensamento Crítico: Desenvolver a capacidade de análise, interpretação e apreciação crítica de diferentes formas de arte.
Habilidades Socioemocionais: Estimular o trabalho em equipe, a colaboração, o diálogo e a oratória ao apresentar os trabalhos.
Contextualização: Relacionar a produção artística com temas sociais, históricos ou ambientais, promovendo a consciência crítica.
Interação com o Público: Proporcionar uma experiência interativa e imersiva para a comunidade escolar (alunos, pais, professores, comunidade).

 METODOLOGIAS
Ofertar proposições que respeitem a arte pelo prisma das dimensões do conhecimento nos âmbitos: criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão.
Construir oficinas atreladas teoria e práticas.
Convidar artistas para entrevistas, exposições e oficinas e propor momentos de estesia e criação.
Montar grupo de estudantes para construção da curatorial das exposições.
Treinar estudantes monitores para acompanhamento das exposições, estimulando protagonismo estudantil.

MATERIAL
10- Expositores para escultura formato quadrado 60x50
5 Expositores retangulares para escultura 90x50
10 molduras acrílicas 50x50
6 Expositores grandes
3 pufes retangulares
2 rolos de papel pardo
4 rolos de nylon
10 cabos de vassoura
20 pranchetas de madeira
Rolos de barbante coloridos: rosa, laranja,verde, marrom, amarelo, azul, preto, vermelho e cru
20 folhas de papel paraná
4 rolos de fita kraft

AVALIAÇÃO
A avaliação será formativa, somativa, processual de todo envolvimento da construção de aprendizagem.
Avaliação externa
 Através de dados advindos de canais de comunicação e escuta (avaliativos na qualidade da experiência das visitas monitoradas a exposição), como caixa de elogios e sugestões, o grupo responsável da curatorial fomentará discussões para implementação de melhorias.
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